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Cammha - Portugal 

.. Eu t inha sono, em vez de 

me abandonar a esse irmão 
da morte, bebi vinho, tenho 
a eternidade pora dormir. 1I 

[ Omar kajjam, poeta persa, 
1048- 1123] 

Aceite i o vosso convite poro 
dissertar o)go sobre vinhos e 

aqui estou para vos falar 
um pouco de vinhos ve rdes. 
É com a maior sat isfação 
que O faço, não na perspec­
t iva de um mestre da área 

vi tivinícola, mas na de um 
a mante e curioso, que se 
interessa por tudo o que 
respeita ao néctar dos deu ­
ses. 
O concelho de Caminha 
insere -se na reg ião dos vin­
hos verdes, uma das ma io ­
res regiões vi ti vinícolas da 
Europa, a completar cem 
anos de vida, apesar da 
invejáve l jovia lidade dos 
seus vinhos. Não sendo um 
mestre nem tendo pretensõ­
es a tal se leccionei quatro 

vi nhos, onde as quatro cas­
tas minhas preferidas estõo 

presentes . Vou começar pela 
casta-ra inha, A lvarinho. 
Fa lar desta é, tõo só, falar 

do melhor vinho verde. 
Soalheiro Primeiras Vinhas 

2007 é, sem dúvida, o meu 

preferido - grande vinho, 
apoteótico, digno represe n­
tante da casta A lvarinho. 

Partimos, entõo, para um 
Trajadura e, aí está o Carga 

de Chõ , com os aromas e 
sabores desta casta em 
pleno. Segue-se o Loureiro , 

e falo de Afros. Marcou-me 
profundamente . Termino 
com um verde tinto de res ­

peito, Agu ião, onde impero 
a casta vinhõo. 

No momento em que escre­
vo esta crón ica chega -me o 

Carga de Chã 2008 . Aí 
está uma grande obro do 
éno logo de renome Jorge 
de Sousa Pinto. Flora l, 
mu ito flora l e fresco . 
Alcança-se a pleni tude da 
casta Trajaduro. Um exce­
lente vinho para os dias 
quentes que aí se avizin­
ham. 

Um copo de vinho, 
Um pôr-da-sol único, 
Um passeio pelo casco 
velho, 

Espera -vos em Cominho ! 

Sabia que . . . os vinhos ver­
des ocupam uma área de 
quase 35 mil hecta res, ou 

seja , 15% da área vitíco la 
nocional ! 


